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n.l.o Anlm, l'"rtindo de uma base empírica, o autor relacio­
n. II elllrnllfic.:llçi!o social com Q sistema de produção, o que
flll num> ponto de partida teórico.

(;oldlhorpc refuta, no entanto, o ponto de vista de que
u .lllletnn técnico de produção tenha a capacidade de asseme­
Ihlll' 115 hierarquias sociais das sociedades industrializadas. Pro­
põe, 110 contrário do poder unificador do determinismo tecno­
lógico, a preponderância de uma variabilidade de hierarquias
de valores ao comparar diversas sociedades industriais. Varia­
ções e semelhanças entre sistemas estratificatórios constituem,
portanto, um dos principais enfoques desse campo da Sociolo­
gia, e uma das possíveis linhas de progresso do estudo da es­
tratificação social pela intensidade dos debates entre uma pers­
pcctiva generalizante e uma particularizante. Aqui podemos
retomar as proposições de Bourdieu quando nos lembra a es­
trutura de relações em um sistema de estratificação, e as pro­
priedades de posição das ocupações, que são relativamente in­
dependentes das propriedades intrínsecas de uma determinada
prática profissional. Assim é possível comparar estratos sociais
em situações históricas diferentes e em sociedades diferentes,
apontando para suas homologias e diferenças. 50 As hierar­
quias sociais se constituem tanto em sociedades industriais
quanto em não-industriais, apresentando ao mesmo tempo uma
série de características comuns e diferentes, cujo estudo cons­
titui objeto do ramo da Sociologia conhecido como estratificação
social.

Podemos estudaras hierarquias sociais de forma compa­
l'nda, ou também com relação aos valores e cultura de uma
detcrminada sociedade. Esses valores podem ser especificados
através da análise da estrutura de produção dessa sociedade,
particularmente de sua divisão do trabalho. Muito embora essa
associação seja possível, a correlação não é perfeita. O estudo
dos valores oferece a perspectiva das representações coletivas,
que melhor expressam uma dada cultura. Estas representações
são empregadas na classificação de pessoas em hierarquias so­
elais. Nesse ponto as valorações diferenciais se encontram com
1\ distribuição de especializações, que é feita pela divisão de
trubalho. Essa interação pode ser tratada como sistema e
n08 permite falar de hierarquias em classes sociais,
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o S SOCIÓLOGOS dão sempre um sentido l palavra ,strutura
quando falam de "estrutura social" ? 1 S preciso poli peraun-
tal' se, eem que medida, ai pal'tel constitutlval de uma locie­
dade estratificada, classes ou arupol d. ""111, Cormam uma
estrutura, isto é, para le ater provllOrlam.nt. I umA def!nlçlo
minima, se, e em que modida, ,III manttrn rel.çOel outral r
que de simplel jUlt.poll,lo " conltqf1.nt.m.nt., manlfeltam ,
propriedades que re.ult.m d. ..u p.rtlnclm.nto l totalidade' ,
ou, mais precisamente, de 'UI pOllçlo no .I.temlt completo I
das relações que comanda o ••ntldo d. e.d. rclllçDo pal'ticular, !

Tomar II sério a noçlo d. eltrutura .ucial ~ HUpO!' que cada
classe social deve aO fato de ocuplr unll1 pUNição na estrutura
social, histo1'Ícamente definida, e lar .fetadl1 pelas l'e1ações que

... Traduzido com aUllll'llllt,;lu dll lIutUl" I' do (~ditor do original:
"Condition de CI.llo ot !llllhlull d" Clnur.", Archives EuropÜnes de
Soeiololie, VII, 1966. IJIJ. ~O I·~~~.

1 "Sruclur, som"I",,,, IIrI,f il.l I:UlIllI1011-sense meaning, as when
wc .rpeak 01 l/i" slrllclu,,, 01 I/ (/rl/lcr. Somr!times it emphasizes forms;
sometimn orlla/li,olioll j os iII Ilu term "social structure" which is
tending lo rcplace H.weiol orRrmization." Without appearing to add
either eantent or Itllpllrlsis of meaning." A. L. Kroeber, "Structure,
Function anel Putlr.1'Il in Biology and Anthropology", The Scienti/ic
Monthly, LVI (194':i) !:'~·120. "Estrutura algumas vezes tem um seno
tido comum corno quuntln nós faJamos da estrutura de uma dança.
Algumas vezes enfatiza forma; outras, organização; como no termo
"estrutura social" que tencle a substituir "organização social" sem que
pareça adicionar conteúdo ou ênfase ao seu significado." (Tradução
inserida pela organizadora,)
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n unem às outras partes constitutivas da estrutura, proprieda-
Jc~ de posição, relativamente independente de propriedades :L
intrínsecas tais como um certo tipo de prática profissional ou ';­
condições materiais de existência. 2

Vejamos um exemplo:, pode-se, como faz Weber, isolar
ni! condição do camponês o que se refere à situação e à prá­
tica de trabalhador da . terta; isto é; um certo tipo de relação
com a natureza, feito de dependência e de submissão, e corre­
lativo de certos traços rtcorrentes da religiosidade camponesa,
ou o que se refere à posição do camponês numa estrutura so­
cial deternÜnada, posição ~xtremamente variável, segundo as
sociedades e segundo as épocas, mas dominada pela relação com
o cidadão e a vida urbana. Da mesma forma, Redfield afirma
que o camponês enquanto tipo humano não pode ser definido
senão em referência à cidade,3 a relação com o cidadão e com
a vida citadina sob todos os seus aspectos sendo uma das ca­
racterísticasconstitutivas da existência camponesa: O caçador
ou o aldeão "préccivilizado" é "pré-letrado"; o camponês é
iletrado". 4 E,da mesma forma que alguns traços universais
da religião camponesa se ligam à situação e à prática do cam·
ponês, outros não podem ser compreendidos senão em refe·
rência a sua posição: assim na Argélia tradicional, a religião
no campo devia muitas de suas características ao fato de estar

2 "Assim, escreve Rac:lcliffe-Brown ( ..• ) qua,ndo nos ocupamos
de um sistema estrutural, lidamos com um sistema de posições sociais,
enquanto que, numa organização, lidamos com um sistema de papéis".
Strueture and Funetion in Primitive Society, Londres, 1963, p, II.

3 "Rather than use it (the word 'peasant'), as some have, for
any eommunity o/ small scale producers /or market, let us reserve it
/or th'is new type. It required the city to bring it into existence,
There were no peasants be/ore the /irst cities, ' And those surviving
primitive peoples who do not live in terms o/ the city are not pea­
sants (.,.) The peasant is a rural native whose long established
order o/ li/e takes important account o/ the city." R. Redfield, The
Primitive World and its Trans/ormations, N. Y., ComeI! University,
1961, p. 31. "Melhor que usá-la (a palavra 'camponês'), como alguns
fazem, para qualquer comunidade de pequenos produtores para o
mercado, reservemo-la para esse novo tipo. Foi necessária a cidade
para trazê.-lo à existência,. Não havia camponeses antes das primei­
ras cidades. E aqueles povos primitivos sobreviventes que não vivem
em função da cidade não são camponeses ( .. ,) O camponês é um
nativo rural cuja ordem de vida há muito tempo estabelecida dá
muita. importância à cidade." (Tradução inserida pela organizadora.)

4 Ibid., p. 36.

sempre se comparando à religião citadina e de se interpretar
tanto na sua forma quanto na significação de suas práticas; se.
gundo as mesmas normas da religião islâmica. Não há dú­
vida de que as propriedades de posiç.ão e as propriedades de
situação não podem ser dissociadas senão' por uma, operação
do espírito - quanto' mais não fosse porque' a situação de '
classe pode também se definir como posição no sistema das

! relações de produção e sobretudo porque a situação de classe
! define a margem de variação} geralmente muito estreita, que
i é deixada para as propriedades de posição. No entanto, a única '
- inánelra de medir o valor dessa distinção consiste em experi-

mentar sua fecundidade heurística.
Se, retomando uma distinção de Wertheimer,5 a classe

social não é somente um "elemento" queexlstiria em si mesmo
sem ser em nada modificado ou qualificado pelos elementos corri
os' quais ele coexiste, mas t;gnbém u.!rlll_~1>.ª.r.t~",J!lt~_ ~l ..ym
constituinte determinado por Siiãliítegração nturia eltruturl,
v.ê-se-que o desconhecimento das determinaçõel elpec1ficII que
uma classe social recebe do sistema de IUIII relllçeel cem ai
outras classes pode levar a fali" ldentlfic.~.. o II deix.r II·
capar analogies reeil, Allim, o Illtema cIt cllc'riOI que , utI.
lizado pnrn definir tlll ou qUIII e1.... locl.l num. p.quena
comunidade dctcl'lnlnllr~, IIpllcado a um••r.nd. cidade ou A
sociedade globnl, lima cllteaorJ. oltrutW'll cemp!t'!Amente di­
ferente: a clnsse nltll de: umA poqulna e1d.dl .prr.c:nll\ a Illll/ur
parte das caractc.d~tkIlM dlll d..... m4dl.. de lllll" Mrllndc cio
dade: isso não significlIl'ln .umlnt., cnmll .IIMcretn LiPRc:t c
13endix, 6 que os membro. de. círculol mlll. fechados dn socie­
dade da províncin serJilm lreqUent.m.nt. exc!uklol de drculos
equivalentes de lunn Rrllndc cldad., qUlr "lI.CI', .obretudo, que,
colocados em pOliçOe. .nelall ,.truturlllmento dlferentel, elel
se distingl.lcm, por mult.. de lU.' condut•• II de .u.. ItItudel,
de indivíduol com o. "luaJ. podem 1'lIttllllar "'cl'tu clIrActcd••
ticas econÔmicllM. Moe/lIl. C' "'IIIIUI'I\I•. T

5 Wcrt!tl'illll'l', "LJIIII'I'KIIl'IIIIll/o{l"1I :1:111' 1.1'111'1' von tll'r Oro.tnlt",
Psychologisclw For.lt:ll/lllll. 1 (I !J21 ). 4,~·(j(),

6 S. M, LiJlKC~1 " R, UC'mlix, "Slll'illl SluluK untl Socil11 Structuro:
A Reexaminatjoll of Dlllll UlleI I II II'l'p l'l' Iui iI/lu: II", 7'h~ Driti,rll ]out'nal
o/ Sociology, II (1!J5 J ), 2:~().:.!~'l-.

7 Assim peló fato elr. quI' II siR'lIifinl,çiio I' n flll1C;1l0 quI' r./l.c111 r.1nKse
social'confere à fotoR'l'afia Sl' elc·{jnrom paI' opo~i~ão àqul'lns que I Ihé con.
ferem as outras c1assl"s, 'a l'n\líca fotoHráfkJa, (IUI' as dllsÍles altas

l
Rolm'.
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Mas ao proibir as transferências irrefletidas de esquemas
descritivos e explicativos de uma sociedade para outra, ou para
outra época da mesma sociedade, a consideração das proprie­
dades de posição não colocaria os sociólogos diante da alterna­
tiva - bem conhecida pelos etnólogos 8 do universalismo abs­
trato e vazio e da ideografia, cuja preocupação de recolocar
cada grupo ou cada traço cultural na rede de suas relações
com os outros grupos ou os outros traços de cada sistema par­
ticular torna incapaz de apreender as formas e os processos
comuns? De fato, quando Marx fala de objetivismo pequeno­
-burguês 9 0U quando Max Weber designa para cada classe ou
grupo de status, camponeses, burocratas, guerreiros ou intelec­
tuais, propriedades trans-históricas ou transculturais tais como
uma certa atitude para com o mundo ou um certo tipo de re­
ligiosidade, 10 supõem resolvida a questão das condições da
comparabilidade de "partes" de estruturas diferentes e da vali­
dade das leis gerais em Sociologia, questão análoga àquela que

tudo em Paris e na região parisiense, tendem a recusar como vulgar
por ser divulgada, pode encontrar, em outros contextos, seu valor de
signo de distinção de status. Mais afastada do foco dos valores cultu­
rais e menos provida de distrações nobres, a burguesia das cidades mé­
dias da província pode encontrar numa prática próxima daquela das
classes médias de Paris um meio de expressar uma posição diferente
numa estrutura social diferente, enquanto a pequena-burguesia de eman­
cipados de um burgo do Sudoeste da Córsega trai por uma adesão às
vezes fervorosa a essa prática emprestada pela sociedade urbana, dona
de toda distinção, o desejo de escapar aos lazeres costumeiros, encontros
nos cafés. ou serões familiares, e de romper com a rotina monótona de
uma sociedade tradicional que organiza os encontros sociais baseada
nas relações de parentesco mais do que na diversidade de condições (d.
Bourdieu et ai., Un art moyen, essai sur les usages sociaux de la pho­
tographie, Minuit, Paris, 1965).

8 Cf. A. R.Radcliffe-Brown, "The Comparative Method in Social
Anthropology", em Method in Social Anthropology, org. por M. N.
Srinivas (Chicago, The U niversity of Chicago Press, 1958), pp. 109­
-110, e C!. Lévi-Strauss, "La sociologie française", em La Sociologie du
XX Siecle, PUF, Paris, 1947, p. 5B6.

9 "O democrata, pelo fato de representar a pequena-burguesia,
comeqlientcmentc uma classe intermediária, no seio da qual se mesclam
Da int(~resses das duas classes opostas, imagina estar acima dos antago­
nimlOs de classe". (K. Marx, Le 18 Brumaire de Louis Bonaparte, Ed.
Socinlea, Paris, 1963, p. 45).

10 O capitulo de Wirtsehaft und Gesellsehaft, intitulado "Slande,
KhuBen und Religion", traz exemplos particulannente tipicol de pro­
pmiçõeK gemi! sobre as classes na sua universalidade, Kiepenhl'm~r lInrl
Wi~ldl, (Jolôllia-Brrlim, 1964, vol. I, pp. 368 e scg.).

se coloca para a Etnologia estrutural quando ela tenta com­
parar os traços culturais de culturas com estruturas diferentes. 11

Se é verdade que duas classes (ou duas sociedades) defi­
nidas por condições de existência e práticas profissionais idêR­
ticas ou semelhantes podem apresentar propriedades diferentes
quando, inseridas em estruturas sociais diferentes, ocupam po­
sições estruturalmente diferentes,12 e, inversamente, que duas
classes (ou dois grupos) caracterizados por condições de exis­
tência e práticas profissionais diferentes podem apresentar pro­
priedades comuns porque ocupam posições homólogas em duas
estruturas diferentes, o estabelecimento de proposições gerais,
transculturais e trans-históricas, não pode resultar da simples
aproximação de casos isolados do contexto histórico e social
no qual eles estão inseridos; como observa Georges Dumézil,)fI "aquele que compara deve-se prender às estruturas tanto quanto

, l' e mais que a seus elementos". 13 A comparação só pode ser
estabelecida na verdade entre estruturái equivalentes ou entre
p~rut~rªl~~me equiyalentes dessas estruturas. Assim
como um CIrcuito elétrico e um circuito hidrdulico semelhantes
em sua estrutura apresentam propriedades análogas, no sentido

1
de que essas propriedades podem ser traduzld.. dl1 lingul1Rem
da eletricidade para 11 linguagem hldr'ullcll, com uma corres­

.• pondência biunívoca dos e1ementoll de cad. eltruturo, da mesma
,/ forma as estruturas sociais de dUI1I locledadel diferenle!! podem
! apresentar propriedades estl'utlU'I\lmcmte equlvlllenteN npesar das
li diferenças profundfls aO nível du cnrlctel'ílltkl18 objctivas (e
. em particular económicas) dl1l daues c,lue li" constituem. A

distinção entre uma apreensio estrutural e umA al'l'eensão "rea­
lista" das classes sociais permnnecerla Arll\ul til le nilo permitis­
se submeter toda claue !lodlll Il umll Interrogllçílo mais siste.
mática e mais met6dica, R, poc1er-lIe·i1l Alinhar ao menos em
clareza se se ob!lervaue que, entre! 1111 l,ropolllç15cs Aernls lIobre
as classes sociais, há .IAumu que, se 1I1,licando 11 unldadc!I de-

11 Cr. A. R. Rnrklirrr-lIl'owll, "Th!' HllIcly or KinHhip SYHlema",
em Struetun. nud Ftlllctiou iII PrimitirM Socir.ty, LOlldl'l'H, 1963, pp.
53-54, e também ilJid., pp. fl6·/!7 l' \9'1-.

12 Isso é igualll1rute v!'l'dnrll'il'o pum m !lnguaH ou culturas. "Dul\8
culturas", escreve C. Kl 11ddlOh II , "podelll leI' inventários quase icl8nti.
cos e ser no entanlo extrcIlHUllelll(~ difcl'C,"tes", Mirror for Mail,
McGraw-HiII, Nova YOl'k, 19~·9, p. :H.

13 G. Dumézil, r:H~ritngt' iudo,cllropétm à Romc, Gallima.rd,
Pads, 1949, p. 38.
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j
finitlns, exclusivamente ou primordialmente pela sua pOSlçao

:Jk diferencial numa estrutura social, estabelecem ligações regu­
" lares entre posições homólogas e entre certas características

das unidades colocadas nessas posições, enquanto outras, li­
Hllndo-se a grupos definidos exclusivamente ou primordial­
mente pela sua situação, estabelecem relações entre situações
que podem ser tratadas como idênticas ou semelhantes (na
medida em que elas muito pouco ou nada devem ao contexto
histórico-cultural) e algumas características dos grupos coloca-

~ Idos nessas situações. No primeiro tipo caberia por exemplo
, II proposição que se encontra, com variantes, em Sombart e

em Weber e segundo a qual o ressentimento, disfarçado sob a
aparência de indignação moral, é historicamente a~s'ociado a
uma posição inferior na estrutura social e, mais precisamente,
ao pertencimento à camada inferior das classes médias. Ao se­
gundo tipo pertenceria a proposição segundo a. qual a insegu~

rança econâmica (associada, entre outras coisas, à instabili~

dade do emprego) impede que os subproletários possam cons­
tituir um corpo coerente de reivindicações econâmicas e ,sociais.

É claro que a força explicativa das proposições de tipo esc
trutural varia consideravelmente segundo a posição das classes
sociais às quais ela se aplica e segundo o grau em que as pro­
priedades de posição sejam irredutíveis às propriedades de
situação.

Sem dúvida, não é por acaso que as proposições univer­
sais a respeito dos subproletários estabelecem relações entre
os determinismos objetivos que definem a situação e as ati­
tudes ou as. representações que são o efeito cHreto dessas con­
dições interiorizadas, enquanto as proposições sobre as classes
médias, cujas condutas, menos completamente determinadas pela
situação, dependem mais amplamente de uma posição definida
dinamicamente, são naturalmente de tipo estrutural.

A posição de um indivíduo ou de um grupo na estrutura
social nunca pode ser definida completamente de um ponto de
vista estritamente estático, isto é, como posição relativa ("su­
perior", "média" ou "inferior") numa estrutura dada em de-

I
,terminodo momento do tempo: o pçmto da trajetória, apreeri­

dido por um corte sincrânico, encerra. sempre a inclinação do
/ftljeto social: por conseguinte, sob pena de deixar escapar
ludo o que define concretamente a experiência da posição como
etapa de uma ascensão ou de uma queda, como promoção ou
l'e~ressi'ío. é preciso caracterizar cada ponto pela diferencial

bz __ o _

I
l'

da função que exprime a curva, isto é, por toda a curva. Em
decorrência podem-se distinguir propriedades ligadas à po~ição J! --K­
definida sincronicamente e propriedades ligadas ao devb da I .'

posição: de fato, duas posições aparentemente idênticas do·
ponto de vista da sincronia podem-se revelar profundamente
diferentes, se referidas somente ao contexto real, conhecer-se
o dev.tÍ' histórico da estrutura social no seu conjunto e, através
dele, o da posição; e, inversamente, indivíduos (por exemplo
os que Jurgen Ruesch chama "climbers" - indivíduos em vias
de ascensão - ou "strainers" - indivíduos aspirando em vão
à ascensão - ou ainda os que Harold L. Wilensky e Hugh
Edwards chamam "skidders" - indivíduos em declínio) ou
grupos (classes ascendentes ou descendentes) podem ter pro­
priedades comuns na medida em que têm em comum, senão
sua trajetória social, pelo menos a inclinação, ascendente ou
descendente. de seu trajeto. 14

Para mostrar que duas classes SOCIaIs que ocupam a mesma
posição (sincronicamente e sobretudo diacronicamente) em duas
estruturas sociais diferentes podem apresentar um certo núme­
ro de propriedades comuns, apesar das diferenças de situação
que uma definição aristotélica registraria mecanicamente - e,
evidentemente, isso tanto mais quanto elas devam uma parte
maior de suas propriedades a sua posição diferencial - basta­
ria um exemplo: "Pode-se discernir na sociedade elisabetana",
escreve Louis B. Wright, "um amplo grupo médio cujas preo­
cupações eram comerciais e cujos interesses intelectuais eram
coloridos pelas particularidades de seu lugar na ordem social". 15

Situada entre a classe alta, composta pela nobreza titulada,
pela nobreza de terras e membros de profissões intelectuais, de
um 'lado,e camponeses iletrados, pequenos artesãos e traba­
lhadores não-qualificados, de outro, a classe média, composta
principalmente de comerciantes e artesãos abastados, desenvol·
via um estilo de vida original, opondo suas virtudes de pou·

14 .T. Rur~ch. "Sot'inl Tr.chlliqur, Sm·.lnl Sl.llIUK IIIH\ Sodal Change
in IIIncss", ('til C. KllIehkhohn n H. A. Murrny, P(~r.HJnality in Nature,
Society anel Culturr., Alfreú Knopf, Novo. York, 1964, pp. 131-132;
H. L. Wilesky c II. E(\warc1K, "Thr. Skitltlcr: Idcological Adjustments
of Donward Mobile Wor1I('I'K", A7Iu'rir;r/1l Journal of Sociology, XXIV
(1959), pp. 315-331.

15, L. B. Wright, Middln-Class Cultttre in Elisabethan England,
The University of Norlh Carolina Press, Chapei Hill, Carolina do Norte,
19·35, Prefácio, VU, grifo do autor.
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pançll Il(lll lllzercs ruinosos da nobreza e à pobreza imprevidente
dlll clllllMCS populares. A descrição desse estilo de vida faZi
1I1'"l'ecc:r numerosos traços que, sobretudo em matéria de ati­
tudeM n respeito da educação e da cultura, valeriam, dentro
de cettns colorações circunstanciais, para as classes médias de
110SSllS sociedades: crença no valor da educação como instru­
mento de ascensão so~r;-cõmo--"meíocre-cül'ar os--inales-so­
ciois, de gerar felicidade e de --tornar a hl.inliÚiida.de mais sábia,
mais rica e mais piedosa",16 reivindicação de uma educação
"prática", própria para fornecer treinamento para a profissão
futura, estética "utilitarista" que levava a julgar o valor de

lum livro segundo sua utilidade (daí, por exemplo, os prefácios
íe as dedicatórias declarando as virtudes das obras ou invocando
lintenções didáticas e morais). E os burgueses elisabetanos ex­
p-rimem, no seu interesse pelas obras de vulgarização histórica
e científica (que florescem ao mesmo tempo que os manuais
de etiqueta) e no seu desprezo receoso pela ficção frívola, o
mesmo ethos dominado pelos valores de utilidade e de seriedade,
a mesma boa vontade cultural e a mesma procura ansiosa de
identificação com a cultura (cultura objetiva e cultura objeti­
vada) da elite que levam os pequenos-burgueses da nossa so-

\ ciedade a ler Ciência e Vida, História, ou essa literatura de
,~ ]primeira qualidade que são os prêmios literários. 17

Assi~_ª_ªpordagem estrutural permite apr~~nder, pelo
estudo sistemático' de um só caso particular, traços trans­
-históricos e transculturais que se encontram, com variantes,
ein todos os grupos que ocupam posições equivalentes. Pode-se
sugefir,-sem entrar nos detalhes de uma longa análise, que a
pequena-burguesia, classe de transição que se define fundamen­
talmente pelo que não é mais e pelo que ainda não é, deve
muitas de suas atitudes, por exemplo sua inclinação para a
objetividade, a uma posição de dupla oposição, em relação às

16 Ibid., p. 64.
17 Da mesma forma Dina Bertoni Jovine mostra que na Itália, na

K('R'lmda metade do século XIX, a literatura de vulgarização atinge
Kobreludo as classes médias: "Era o público mais disposto a sofrer a
il1r1u/ll1cia desses livros: um público que reconhecia de bom grado nos
('xemplos de trabalho e de honestidade o reflexo de sua própria exis­
I/lndu t' tia til" SI'US próprios pais e que abominava a violência e a de­
HOI'[IClII; pessoas que tinham saído de incerteza econâmica ou de uma
('ondic;iio MOl'jal modesta, ao preço da paciência., constância, inteligência
l' Il.tividndt', dr. slll'rifkio e de renúncias". Storia dell'educazione POJIO­
/l1r~ i" lIa/ia, llnh'('I'Slll(' La1t"l'za, Bari, 1965, p. 318.

J

classes superiores e em relação às classes populares. Não é
por acaso que as descrições célebres de Groethuysen em Origines
de I'Esprit Bourgeois en France, as de Sombart em Le Bourgeois,
as de Goblot mostrando, em La Barriere et te Niveau) que al­
guma coisa do rigor jansenista se conservou na pequena-burgue­
sia francesa dos séculos XIX e XX, as de Max Weber sobre
a afinidade estrutural entre o espírito da burguesia nascente
e o puritanismo, as que os sociólogos, os psicólogos e os psi­
quiatras americanos dão do "indivíduo modal" das classes mé­
dias (isto é, no que se refere à estrutura particular de nossa
sociedade, do pequeno-burguês), se encontram em mais de
um ponto. 18 Assim, o rigor das classes médias, que se mani­
festa por exemplo numa primeira educação mais rígida e re­
pressiva e que se opõe tanto ao liberalismo (permissiveness)
das classes populares quanto à laxidão das classes superiores,
está sem dúvida alguma em afinidade estrutural com sistemas
éticos ou religiosos que exaltam o trabalho, ° esforço, a se·
riedade, a temperança e a poupança 19 e talvez nlo seja ilbsul'do
reconhecer, na oposição entre aqueles que, atualmente, contllm
com a ascensão escolar e intelectulIl dI llICele d.. obru e aque·
les que a esperam pela itraçll dos dons umll forma mOdll1'nll do
debate entre o lIRcetl.mo lanlenlstl da burlUllla ascendente e
a laxidão jesuíta da hUi'Ruesla enriquecida, Nlo le pode deiXAr
de ficar surpreso, por cxeml,lo, com • analu,la el1tre III expec·

18 CL, por CXI'lIl(lln, A. Ollvll " 14., J. III1V1,,11111·.I, F(/Ih.tlr o/ tlw
Mali., Boston, 194·7, c "Suelil1 (llll" IInc1 t 10101' Dlrrnl'l'IIl'('1 iII Chill1
Rearing", American S()cioloM/t'al li,vl,UI, XI (11l4!i), li9f1·710j M. C.
Ericson, "Child-ReariIlFf IIl1el Sorllll IllIlul", Allltlr/ClltI fOI/maio/ Soo
ciology, LU (194·6), 190·192, Plllh..." mnlll'lIr 11111' II dfrl'lrl'lnlr.l formal
de reprtlssão correlpondem dlf"r.nl.. tumlll. II.. c1o,nC;ltI nll'1I11l11 I "A
cultura das clalsol ualxal" I C'11!l'.vn J, J'lIlIlr1t, "fItVOrlll'.. r.oncllçlllll dll
desordem r. de rehelllln, 1/ 1'1111111'11 dI' l'huI" lIl~dlll, II furnlllçlo dl' 1111·
tomas fl.il'OI r dr rl'llçl'll'1 /lIJconmllllAtll'lll, " II rllllurll dI' 1'1••111 AltA,
(lMiconrlll'nlCI I' p"il'o"l'. do tipo III It ti!lll'n.tlI' \1 I'I'MlI vo". ("RllI'lIll Tlll~hnl·
(jur, Slll'htl SlntuH, ltud !lnl·llll (lhlllll(l' III 11111'.... , 1'111 C. Klurkhnhll li

H. 11.. M\lI'I'IlY, PtlrJtl//rJlily /11 Ntllll". S(ld,ly tl/ld C:ullllrn, Nnvn
York, 1964, pp, 1~3-1:i(i). Nllm nutro H('l1tldo, II,. M. Duvntl (lIJIC~rvll

que as c1as~cs Illl-dillK IIlIIHtt'1ll 110 Irlt'Ht'llvolvlml'l1lo" ('IH!lllllltO UM du.
ses populares são lt1ll.h " trndirlol!llil" ("COfll'rplinl1 nf Pllreltthood",
American Joumal o/ SociololJ)!, LI I (I !J4.6) , pp. 193·203).

19 Pelo fato de quI' fi "rMll-t 1m" I'Mpol1ll\lIC'fI " 111\ maioria dUM Vl'­

zes uma dimensão do ethos, cnmpl'cc'lldr-.r tnm""m que UM cluSMes mé·
dias façam do trabalho do artista 111ll dOM ('J'itrriOM fundamentai. du
apreciação artística,
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nt!va. (freqUentemente difusas e confusas) que as crianças das
e1a"ol pOpU!fll'CS c médias levam para o universo escolar e
~lue, expIldtndns e sistematizadas, poderiam levar à reivindica­
çito de uma pedagogia racional, fundada no estabelecimento
de um contrato que definisse explicitamente o exigível, sobre
Il rllcionalização das técnicas de transmissão da cultura e de
controle do saber, e as expectativas da burguesia' ascendente
cm matéria de salvação: "Deus insensivelmente se verá ser
substituído por uma carta, uma constituição, e os destinos hu­
manos serão regulados de forma que a criatura possa saber
exatamente onde está em relação a sua salvação. Não se quer
mais política secreta, pede-se que as coisas se façam à luz do
dia, a fim de saber a que recorrer e, conseqüentemente, poder
tomar suas disposições, tudo é simples e bem ordenado num
mundo sem mistério. Nossa salvação é nossa própria obra,
com o socorro da graça; é uma recompensa e não um golpe
do acaso, como a sorte numa loteria, sobre a qual nem nossos
desejos nem nossos esforços têm influência alguma. A grande
incógnita, o segredo terrível que outrora enchia de espanto
o coração dos fiéis, não existe mais." 20

Se for possível ver no ressentimento uma das dimensões
fundamentais do ethos e da ética ascética da pequena-burguesia
(ou, mais geralmente, da burguesia na sua fase ascendente),
é sem dúvida porque ele autoriza os membros das classes mé·
dias, conscientes de não dever sua ascensão senão a privações
e a sacrifícios que são poupados, segundo eles, pelo menos,
aos membros das classes populares e aos membros das classes
superiores, a fazer, como se diz,da necessidade virtude e a
condenar tanto a laxidão dos que não tiveram que pagar o
preço da ascensão quanto a despreocupação imprevidente da­
queles que não quiseram ou souberam pagá-lo. O Padre Bour­
daloue explicita os princípios do ethos burguês (ou em referên­
cia a uma outra estrutura, pequeno-burguês): "Por que, di·
gamos a verdade, se há inocência no mundo, onde está ela
senão nas condições e nos Estados em que a lei do trabalho é
inviolavelmente observada? Entre os grandes, os nobres, os
ricos, isto é, entre aqueles cuja vida não é senão divertimento
e preguiça, não procurem a verdadeira piedade e não esperem
encontrar aí a pureza dos costumes [ ... ]. Onde então pode

20 B. Grocthuyscn, Origines de l'esprit bourgeois e71 France, I,
VCglise ct la iJourgeoisie, N. R, F., Paris, 1927, p. 116.

/.

ela ser encontrada? Nos casebres de uma pobreza vadia que
não tem outra ocupação que a mendicância?" E vê-se ime­
diatamente como a indignação moral se associa à convicção
meritocrática: "Se ele [o burguês] se tornou pobre, é culpa
sua; se enriqueceu, se atribui o mérito. Em face da divindade,
ele estabelece suas próprias responsabilidades." 21

Assim, longe de que se possa ver um puro e simples
efeito da organização e da prática burocráticas em alguns dos
caracteres mais manifestos das franjas inferiores da pequena­
-burguesia (empregados, quadros subalternos e médios) como
a inclinação à fuga para o formalismo ou o rigorismo rígido
da relação com o regulamento, seria fácil mostrar que esses
traços, que podem manifestar-se também fora da situação bu­
rocrática, expressam, na lógica dessa situação, o sistema de
valores implícitos ou explícitos ou as "virtudes", probidade,
minúcia, rigorismo moral e propensão à indignação moral, 22

que os membros das camadas inferiores das classes médias
(onde se recrutam os pequenos-funcionários) devem a sua
posição (definida dinamicamente) na estrutura social e que
bastaria para predispÔ-los a aderir aos valores de serviço pú­
blico e às virtudes exigidas por uma burocracia, se as carreiras
administrativas não fossem também para eles o meio por ex­
celência da ascensão social. 23

21 Citado por B, Groethuysen, op. cit.) pp. 200 e 223.
22 Svens Ranulf, Moral Indignation and Middle Class Psychology,

(Copenhague, 1938). Nearl E. Miller e John Dollard mostram também
que a agressividade (que encontra um exutório "legítimo" na reprovação
moral) se encontra sobretudo nas pessoas em forte ascensão Iceial
(Social Learning and Imitation, Yale, 1964, p. 6) j ef. tl1mb~m A.
Davis e J. Dollard, Children of Bondage, American Councll of Edu·
cation, Washington, 194-0,

23 "Imaginem o burgu~1 formado lerundo A' r••r.. d. J,nJ',
Ele le deita e le levllnla. em horlll r"ular... Tim N" 110rll di
trnhulho e de repouMo. NAo firA nunca .randl' 1.(01101 I nlo \.II.
trapnm.rA nunC'1\ 01 IlmltnM ql\C' trAçlll\ pira II ml.mo. O I.plrito ell
RIHl vldn. ~ A rC'IfI\IArldl\c1\'1, 1'. prot'lln qUI ui dlal .1 .I.am numa
pCl'feitn unlfol'mlcllldll Cl '1u\'l nlldA IIIJA dPlarrurnlltlo nA nrcl!1It1 Ilt.·
belcdda, () tl'ahalhu parI! 1'11' flUI I)lrt" clll ritmo .tra1 dA vidA, .1.
não trabalho. prlll. 1ll'l'I'III1.11ldn dn VI'Ill'nr, trahalha parll dAr eonllltan·
cia à sua vidu, quI' 1.1t1 nutra ftlllnC'lrn nAo n tllrIIl. A IlroJa o abano
çoa em razão de Mmt 11'l'INlIllll'l l'l pOI''1U(I nhl If'l IIt~1ll AO qUlI C'IIA elt..
belecido. Esse burFlll~1 I'xlltll C'eI' tlllllCl II tI' I iJ ° I'mprlllil'lIdu mocllllll,
A Igreja contribuiu plll'1iI furllllll' um cC'rlll tlpu dI'! !IlIl'liI'UtlMht m~dlll li
para povoar os escritório.. Homem hOllC'MICl, C'Utl bUl'gU~M nlOdnltu
e arrumado vai todos OB c1omin/(o. à ml.sl'l, rumo tOdoM OM C1l1l1 da ln·
mana ao seu· escritório." B. GroethuYlen, OJI. cit., pp. 218·9.



Serl. necessário mosttar também como as características
dlll diferentes classes sociais dependem não somente de sua
pOllçllo djferencial na estrutura social, mas também de seu
peso funcional nessa estrutura, peso propotcional à contribuição
l]llC clus trazem à constituição dessa estrutura e que não está
ligada somente a sua importância numérica. Assim, por exem­
plo, em sociedades onde o pequeno desenvolvimento da ecoe
nomia e, mais ptecisamente, da indústria confere à burguesia
industrial e ao proletariado pouco peso funcional, o sistema das
relações entre a pequena-burguesia que fornece os quadros ad­
ministrativos do Estado e o imenso subproletariado, formado
pelos desempregados, trabalhadores intermitentes das cidades
e camponeses "descampesinados", domina e determina toda a
estrutura da sociedade. Em conseqüência, a pequena-burguesia
dos trabalhadores permanentes e não-manuais pode apresen­
tar numetosos traços que a aproximam das classes médias de
sociedades mais desenvolvidas do ponto de vista econômico,
como a inclinação ao ascetismo e ao moralismo, devendo, ao
mesmo tempo, numerosos caracteres originais, por exemplo
na ordem daação política, a sua posição em relação ao prole­
tariado levado a contestar seu "aburguesamento" e seus privi­
légios, mas muito fraco para lhe impor suas exigências, e em
relação aos subproletários prontos a acolher as profecias mile­
nares que lhe ptopõe "a intelligentsia proletaróide" vinda das
classes médias.

Se é verdade que as classes sociais são, sob um certo as­
pecto, "partes" da totalidade social, sob outro "elementos",
e isso a níveis desiguais segundo sua posição na estrutura so­
cial e segundo a própria estrutura social, é possível estabelecer
dois tipos de proposições trans-históricas e transculturais, co­
locando as características das classes sociais em relação umas
com sua situação, as outras com sua posição na estrutura.
Sem ignorar - pelo contrário - o que as classes sociais devem
a sua posição numa estrutura social de um tipo determinado
e sem pressupor, à diferença das proposições que Lewin cha­
maria "aristotélicas", a referência à série completa dos casos
históricos, as proposições de tipo estrutural estabelecem regu­
laridades ligadas a homologias de posição.

Em outras palavras, da mesma forma que a descoberta
das estruturas de uma língua dialetal supõe a apreensão prévia
das estruturas particulares dos diferentes dialetos que a com­
põem, assim também as proposições com pretensão universal
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sobre as sociedades globais ou sobre grupos constitutivos dessas
sociedades, como as classes, são apenas classificações abstratas
enquanto as categorias ptopostas não refletirem as estrutura­
ções que podem ser descobertas nos sistemas concretos; 24 não
só o esforço para descobrir e descrever a estrutura específica de
uma sociedade particular, isto é, o sistema das relações que
se estabelecem entre suas diferentes partes e conferem por isso
uma singularidade irredutível tanto a cada uma de suas partes
como à totalidade que elas compõem, não impede a comparação
entre partes pertencentes a totalidades diferentes, mas constitui
a condição da validade de uma comparação que, para ser real­
mente fundamentada, deve estabelecer-se entre partes estrutu­
ralmente equivalentes.

Uma classe social nunca é definida somente por sua si­
tuação e por sua posição numa estrutura social, isto é, pelas
relações que elas mantêm objetivamente com as outras classes
sociais; ela deve também muitas de suas propriedades ao fato
de que os indivíduos que a compõem entram deliberadamente
ou objetivamente em relações simbólicas que, expressando as
diferenças de situação e de posição segundo uma lógica sis­
temática, tendem a transmutá-las em distinções significantes.
A independ~ncia relativa do sistema de atos e de procedimentos
expressivos ou, se for preferível, de marcas de distinção, graças
às quais os sujeitos sociais exprimem e, ao mesmo tempo,
constituem, para eles me.mal e poro os outros, sua posição
na estrutura social (e a l'e1açllo t,lue eles mantêm com essa po­
sição), realizando uma dupllcllçllo exprelliva dos "valores" (no

24 Na !6l{ica do pl!lllllllllllln dI' 1I.,ulur,. qu. rnnlld.rlvl. •
língua - isto é, por 0pullçln 1 Ihll1'lllllllll, 111111 UniU' llut\lIullr, Ollma
() Crancê8 ou o nll'.rn~o l'lIlIlO n t'lnh'u uhJ"tll l'lllwr,ttl da IIn.UII'
tieR, Konneth Lo PUlO opllr li ~tkll C/III, ••II&alal1.ndn prupclIlçfla••,.
nt~rRlizacla. lobre 01 tl.dlll, JlIII'IlIIII' dl'lIltrhllr, d"II'I'''VIII' II 1,IIIIIfIlIlIr
Rislc:maliclllllrllll'. 10110. 01 11&1IIuI l'Olllplll'Avl'l1 dI' \1111111 III 1I11.1I1l1 II 1111

Iodas 118 1~IIItUI'I\I 110 1I11111110 1(1'111:"1 11 11111 11111'11111 d" I'I'ltt4..t1ll (1'IIIhu.
rado pI'lo 1IIIIIIIIIn 111111'1'101'1111'1111' 110 rlllll1u dll 1'1111111'11 P"I'lh'lIlnr III'
onde ele tira Irlll dllllnl) I' llI'R'IlIlI~III' 1'111 tIpuI III 1'1l"1I11'1I101 1I'llru
classificados, a 6miefl IJllr Ir prtlp/ll' t1rll'ohl'll' r d"II~I'I'VI'I' o llIoclolo
de uma língua nu dr 1111111 rlllllll'll plll'lll'Illnl' "lrVI\l1do 1'111 r.nl1ll\ A
maneira particular 8l'./(III1t1u II lJlIl1l (lI difrorrl1lrl 1"11"1111111101 dl"llll 1'111­
tura estão ligados um 1101 Olltl'OI 110 flllll'lolllllllrlllu dr. III1l llIodelo
particular". K. L, Pikc, ],fl1/.R1Wfl" iII ll"lfltiol/ til fi Tluifind 7'htlory
of the Structure of liumrm Belwvirl'/lr.o I, SlIl1l1l1el' Imtitute uf Lin·
guisties, Grendale, Calif6rnia, 1963" )l, II,

;t:



25 M. Weber, op. cit., t. II, p. 688.

••ntldo dOI lin~LiistllS) necessariamente ligados à posição de
d...", lIuLol'Ízn n nutonomização metodológica de uma ordem
pr0f,rl.1nente cultural. Com efeito, essa "expressão sistemá­
dca' (lIegundo os termos de Engels) da ordem econômica e
lodll] pode, enquanto tal, ser legitimamente constituída e tra­
hldn como sistema e, portanto, ser o objeto de uma apreensão
eHll'lItllraI.

Constatando que o poder pura e simplesmente econômico
e sobretudo "a força nua do dinheiro" não constituem necessa­
1'Íamente um fundamento reconhecido do prestígio social, Max
Weber distingue a classe social como grupo de indivíduos que,
partilhando a mesma "situação de classe", isto é, a mesma
"situação de mercado", têm as mesmas oportunidades típicas
no mercado de bens e de trabalho, de condições de existência
e de experiências pessoais, e os grupos de status (Stande) como
conjuntos de homens definidos por uma certa posição na hie­
rarquia da honra e do prestígio. Tudo parece indicar que Max
Weber opõe a classe e o grupo de status como dois tipos
de unidades reais que se encontrariam mais ou menos fre­
qüentemente segundo o tipo de sociedade (isto é, ao que pa­
rece, segundo o grau de autonomização e de dominação da
ordem econâmica); para dar às análises weberianas toda a sua
força e seu alcance, é preciso antes ver nelas unidades nominais
que podem reconstituir mais ou menos completamente a rea­
lidade segundo o tipo de sociedade, mas que são sempre o re­
sultado da escolha entre acentuar o aspecto económico ou o
aspecto simbólico, aspectos que coexistem sempre na própria
realidade (em proporções diferentes segundo as sociedades e
segundo as classes sociais de uma mesma sociedade), visto que
as distinções simbólicas são sempre secundárias em relação às
diferenças econâmicas que elas expressam, transfigurando-as.

O que Max Weber chama "a ordem propriamente social"
como modo de distribuição do prestígio social dispõe apenas
de uma autonomia relativa, visto que está unida à ordem eco­
nômica como modo de distribuição e de utilização dos bens
e das prestações econômicas por meio de relações de interde­
pendência mais ou menos restritas ou mais ou menos fortes
segundo as sociedades; 25 mas ele deve a essa autonomia par­
cial a possibilidade de desenvolver sua lógica própria enquanto
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universo das relações simbólicas. Ê notável na verdade que
todos os traços que Max Weber designa ao grupo de status
resultem da ordem simbólica, quer se trate do estilo de vida
ou dos privilégios honoríficos (tais como o uso de roupas
diferentes, o consumo de iguarias especiais, proibidas aos ou­
tros, o porte de armas, o direito de se dedicar como diletante
a práticas artísticllS) ou ainda regras c proibições regendo as
trocas sociais e particularmente os casamentos. Mas, mais pro­
fundamente, enquanto, "todo tipo de situação de classe, so­
bretudo quando ela repousa no poder da propticdade enquan­
to tal, se realiza na sua fonna mais pura quando todos os
outros determinantes das relações recíprocas estão tanto quanto
possível ausentes", "posse e não posse sendo as características
fundamentais da situação de classe", os grupos de status se
definem menos por um ter do que por um ser irredutível a
seu ter, menos pela posse pura e simples de bens que por uma
certa maneira de usar esses bens, a prôcura da distinção po­
dendo sempre introduzir uma forma inimitável de raridade, a
raridade da arte de bem consumir que pode ainda conferir a
realidade ao bem consumido mais comum. Eis porque, como
observa ainda Max Weber, "seria possível dizer, ao preço de
uma simplificação excessiva, que as classes se distinguem se­
gundo sua relação com a produção e com a aquisição de bens,
e os grupos de status, ao contrário, segundo os princípios de
seu consumo de bens representado por tipos específicos de
estilo de vida". 26

Isso significa que as diferenças propriamente econâmicas
são duplicadas pelas distinções simbólicas na maneira de usar
esses bens, se for preferível, no consumo, e mais ainda no
consumo simbólico (ou ostentatório) que transmuta os bens
em signos, as diferenças de fato em distinções significantes, ou,
para falar como os lingüistas, em "valores", privilegiando li

maneira, ti forma da ação ou do objcto em detrimento de sua
funçí'io. Segue-se que, de todas as distinções, as mais pres-

26 Sl~Klle'"I1, UbMel'VA M. Webor, qUD "11M tliflll'ClnçUM ClnLrll as cIaa­
ses se entrccrllzmn dll mil manC'irlu '~om 11M t1iNtinçàeJ de .rtatus; em
outras palavras, "e li jlOUll ue lJem temlll "ClIllJl('(~ Il. Me tornar, II longo
prazo, a condição lIece"Kál'iu de perlendlllcnto li um grupo de .rtatll.r,
ela nunca é uma condição suficiente c II honra de ullla ordem esLa­
tutária não está necessariamente ligm1l1 l\ uma Mituação de classe, visto
que ao contrário ela se distingue l'lldicallllentt~, t~1ll regru geral, das
pretensões de pura e simples propriedadc".

I)
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t1,lo,,, .110 tlquelns que simbolizam mais claramente a posi­
;10 I1n CNII:lltul'n social - como a roupa, a linguagem ou o
lollllluC c sobretudo as "maneiras", o bom gosto e a cultura ­
pOl"luC clns pretendem aparecer como propriedades essenciais
dil pessoa, como um ser irredutível ao ter, em poucas palavras,
como uma natureza, mas, paradoxalmente, uma natureza cul­
livnda,. uma cultura tornada natureza, uma graça e um dom.
O dsco do jogo da divulgação e da distinção, como se vê, é
senão a excelência humana, aquilo mesmo que toda sociedade
reconhece no homem cultivado.

Não é pois por acaso que, como observa Weber, "os
grupos de status são os portadores de todas as "convenções";
toda a "estilização da vida, qualquer que seja a forma sob a
qual ela se manifesta, tem sua origem num grupo de status ou
é mantida em vida por um grupo de status".27 Enfatizar as
maneiras é privilegiar a forma de ação a expensas de sua fun­
ção e dos instrumentos e materiais que ela utiliza; conseqüen­
temente, como observa Weber, não há nada que repugne mais
acentuadamente a honra das ordens de status do que o rega­
tear, peça essencial do jogo no mercado, completamente dife­
rente do jogo das trocas simbólicas. É pois natural que, como
as sociedades tradicionais, os grupos de status imponham àque­
les que querem participar deles, além de modelos de compor­
tamento, modelos da modalidade dos comportamentos, isto é,
regras convencionais que definem a justa maneira de executar
os modelos. "Vale a pena observar", escreve Veblen, "que
toda essa categoria de observâncias cerimoniais classificadas no
capítulo geral de maneiras ocupa um lugar mais importante na
estima dos homens num estágio de cultura em que o lazer
ostentatório tem maior voga, enquanto marca a honorabilidade,
do que em estágios ulteriores do desenvolvimento cultural [ ... ].
As maneiras acabam por enfeixar, na visão popular, uma uti­
lidade substancial nelas mesmas, adquirem um caráter sacra­
mental." Dissociar fins perseguidos da maneira de atingi-los
e propô-la como objeto de uma apreensão específica, privile­
giar o estilo em detrimento da eficácia e submetê-lo à estilização,
considerar a execução completa da repartição social como o
signo por excelência da realização social, tudo isso vem a
se fazer da arte de viver umas das Belas-Artes e a transmutar
as coerções naturais em regras culturais, propriamente humanas.

27 Weber, op. cit., t. II, p. 686.

Assim, a lógica do sistema dos atos e dos procedimentos
expressivos não pode ser compreendida independentemente de
sua função, isto é, de dar uma tradução simbólica do sistema
social como "sistema de inclusão e de exclusão", segundo a
expressão de McGuire,28 de significar a comunidade e a dis­
tinção transmutando bens econômicos em signos e ações orien­
tadas para fins econômicos em atos de comunicação (que po­
dem expressar a recusa em comunicar). Nada seria mais falso
na verdade do que acreditar que as ações simbólicas (ou o
aspecto simbólico das ações) não significam nada além delas
mesmas: expressam sempre a posição social segundo uma ló­
gica que é a mesma da estrutura social, a da distinção. Signos,
que, enquanto tais, são "definidos não positivamente pelo seu
conteúdo, mas negativamente pela sua relação com os outros
termos do sistema" 29 e que, sendo apenas o que os outros não
são, recebem seu "valor" da estrutura do sistema simbólico,
são predispostos por uma espécie de harmonia preestabelecida
a expressar o "nível" de status que, a palavra diz, deve o es­
sencial de seu "valor" a sua posição numa estrutura social
definida como sistema de posições e de oposições.

Tudo ocorre pois como se os sistemas simbólicos estives­
sem consagrados pela lógica de seu funcionamento enquanto
estrutura de homologiase de oposições ou, melhor, de afasta­
mentos diferenciais a preencher uma função social de associa­
ção e dissociação e, mais precisamente, a expressar os afasta­
mentos diferenciais que definem a estrutura de uma sociedade
como sistema de significações tirando os elementos constituti·
vos dessa estrutura, grupos ou indivíduos, da insignificância.
Assim, a linguagem e o vestuário, ou, melhor, certas maneiras
de tratar a linguagem e o vestuário, introduzem ou exprellllm
afastamentos diferenciais no intel'Íor da ,ociedl\de, l\ título d.
.Ignol ou insígnial da condiçlo ou da funçlo,

De lodol 01 COlnumOI e de toclol 01 comportamento. que
podem receher uml\ funçlo Clxl'relllvlI, quer II trllto dI! com­
11m dc um 1I11lom6vel, quer dR dClCOrl\çlo de um 11'llrtRm.l1to
ou dn cNcolhn de llIn eltllbcleclmonlo 'lcol1l1' 1"11'1 .euI fllhol,
são, nH vcrdndc, l'om II UnM111 e II culturll, II v~.tlm~nll\ c o

28 McGuil'C, "Sol'iul Stl'lIlirkl1tlon 1\1111 Mollillty I'l1ltN'IlK", Aml/­
rícan Sociological R/!vir.w, XV (1 !J~O), pp. 1!)~·:W~.

29 Hjelmslev, Essais J,jullllisljqll~S. 1'l'lIhlllho tio dl'culo Iin­
güístico de Copenhague (Copcnhugne', 1959). vuJ. XII, (l. 106.
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adereço que, em razão de seu alto rendimento simbólico, pre­
enchem melhor a função de associação e dissociação. Na ver­
dade, como observava Simmel, a moda indumentária é um pro­
cesso que combina a individualização e a imitação e que, como
Sich-gleick-machen, fazer-se igual, conforme as palavras de
Hegel, expressa paradoxalmente a vontade de afirmar a par­
ticularid~.de pela procura da diferença última. E Simmel obser­
va ainda que a moda, que permite marcar simbolicamente a
"distinção", adotando sucessivamente diferentes signos (lii:tín­
tivos, .obedece a uma lógica semelhante à da honra (pelo me­
nos tal como ela é observada nas sociedades estratificadas)
pelo que ela confere também uma marca comum aos membros
de um grupO.3O De fato, a lógica da divulgação (que Ber­
nard Barber e Lyle Lobel chamam trickle down pattern) auto­
riza e exige ao mesmo tempo a procura de diferenças sutis num
fundo de semelhança grosseira. Assim, nos Estados Unidos,
à medida que se difundem os estilos novos, de origem pari­
siense, dos quais os costureiros produzem imitações em núme­
ro limitado, portanto muito caras, os criadores das diferentes
séries de preço inferior integram o melhor que podem os tra­
ços da nova moda nas linhas que criam, para responder à de­
manda atual ou antecipada das pessoas de nível inferior. Por
conseguinte, da mesma forma que a língua, o vestuário como
sistema simbólico de função expressiva obedece à lógica das
oposições significativas: no cimo da hierarquia social, as velhas
famílias da Nova Inglaterra afirmam uma "distinção" fundada
no nascimento e na herança (por oposição ao êxito profissio­
nal) recusando as oudácias do moda fruncesa e utilizando o aris­
tocracia inglesa nos seus gostos pelos tweeds e os woolens
tanto quanto em todo seu estilo de vida. Abaixo, as famílias
de antiga fortuna (old money lamilies) encontram na moda pa­
risiense símbolos indumentários ligados à riqueza e a um estilo
de vida mais cosmopolita que expressam melhor sua condição
econâmica e sua posição social do que a moda conservadora
da alta sociedade e, preocupados em se definir tanto em relação
à classe superior qllanto a inferior, eles se esforçam por asso­
ciar a opulência à elegância discreta e procuram o "chic" e a
"sofisticação" (por oposição à distinção aristocrática da alta

30 G. Simmel, "Fashion", lutemational Quarterly, X (19040),
1930-1935, transcrito em Arnerican Journal of Sociology, LXII (1957),
54c1-558.

classe) evitando a ostentação do nouveau riche. As classes
médias recusam a moda parisiense como "ousada", "extraor­
dinária" e "excessiva" e substituem pela procura da "respeita­
bilidade distinta" que expressa a palavra "smart" a preocupa­
ção do efeito procurado que está na palavra "chic".31 Ainda
que a divulgação da moda suponha a produção em série, con­
dição da baixa dos preços, os produtores se esforçam para
evitar a uniformidade completa, "distribuindo seus estoques
numa vasta área geográfica, colocando um número limitado de
roupas do mesmo estilo, da mesma origem e do mesmo tamanho
em cada cidade, em cada vendedor". 32 Assim, a dialética da
divulgação e da distinção explica inteiramente o funcionamento
do sistema e a mudança incessante que o caracteriza: na ver­
dade, um estilo deve necessariamente mudar quando foi com­
pletamente divulgado, porque, a título de signo distintivo, não
poderia universalizar-se sem perder a significação ou melhor
o "valor" (no sentido saussuriano) que tira de sua posição
num sistema e de sua oposição aos outros elementos do siste­
ma. É sem dúvida o mesmo princípio que impõe à procura
da distinção uma renovação incessante de seus processos ex­
pressivos em todos os domínios em que, com a produção em
série, por exemplo, os indícios tradicionais de status se tornam
muis amplamente acessíveis c cm que li preocupação em mar­
cal' as diferenças Me deve expressar pela recusa dos consumos
e das práticos muito comuna (a fotografia, a televisão ou certo
tipo de turismo) ou pela mnnelrl1 ol'iglnal de sacrificar a esses
consumos ou n essas pl'~tlcl\l, o IIfllltllmento diferencial apa­
recendo então ao nlvel da modl1l1d.dc c.los comportamentos.

31 n. BArbor 11 L. !I. Lubpl, lo,. ,1'.
38 SI! •• 1'01(1'.' qUI 1'11'1111 AI ...oolh.. lI.t6110al d. cada clul'

ln aXJ'lNlIIIIIll .ob II tormA d. IJl'lolhclI ""atlvo.. .1.. pod.m '11' nlo

II'Atlv., ou m.lhor, upa.hlv". 11I11I •• r.dullrtllII • nlllÇlo du rll.rAl
l. qllllll 1l1'lndl!llOIll AI outr'•• c,I...... A rl!l1L1'. d. "vul,.rld.c111" c:nmn
111'111'111'11 chI cll.thu;ln II' 1'1I111'1''''' '1'1\1111111 1.1111" 1",111. Ilr6prl. II c.cI"
('llIllll, UI I"' "r~ 11'11' 1"1 .." ...,111 (ul'mll II .1111 roloraçlu 111r11t'lllar•• 110
1'1.//11.1" dI' ('!ld. 1'11111". A,"IIII. da 11111.111. (orm" qllll • oplI.lçlu olltre
a~ VI'lh1l1 rllllilll~11 I' III (1111111111. dll vl'lh. (01'11111" .1 orll'lIl1l.. llm turnu
do Jll'illdJlill u!ljt·! 1\111 dll' dlfllrrnçll. 11111' "' lopualll I'l dUI valurll'
associadoH n 1'.Ir. Jlrllidplu. 011 11')11, mllltu Il'I'u"l!lrnrlltmto, II hl'l'llnç"
e o dinheiro, aSMim IlIIlIh~1I1 Il drlllll\lullllrn ('11m 1\ 1)11111 o. ml'lJIbro.
das classes superior,•• Ir drdkl\llI, l)1IIU1du rUOIll, .. fulu/frltflll .0 01'1110
à ascese laboriosa da IlqUiMit;iío que .0 I'XJlrt1III1, pur oXllmplu. no vorbo
"fazer" de "fazer a Ilália". ('1111I0 11 diMII,çl'lll 111I1111'11\ Ir op~n nu
t'sforço penoso.
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Nlo ~ um efeito do acaso se o snob, enquanto personagem so­
e1al, criador e imitador de processos expressivos em matéria
de veatud1'Ío, de alojamento e de estilo de vida, é contempo­
l'aneo da revolução industrial e do desaparecimento das "or­
dens" estatutárias; na verdade, tudo leva a admitir que a re­
novação incessante dos processos expressivos que caracteriza
() esnobismo se impõe sempre mais, em domínios sempre mais
diversos e a grupos cada vez mais extensos, na medida em
que as diferenças objetivas, econâmicas ou estatutárias, tendem
a apagar-se.

É uma lógica do mesmo tipo que regula os fenÔmenos de
dissimulação observáveis no uso da lingua. Aqui ainda, a ló­
gica da simbolização da posição social não deve nada, ou
muito pouco, às intenções individuais, porque a procura mais
explicita da distinção se organiza de fato segundo regras social­
mente definidas, as condutas "distintas" sendo no sistema dos
procedimentos expressivos como palavras numa lingua. 33 "Nas
comunidades lingüísticas fortemente diferenciadas, observa N. S.
Troubetzkoy, essas distinções são muito marcadas nas pronún­
cias que repousam numa estrutura provincial, profissional ou
cultural da sociedade [ ... ]. A lingua corrente em Viena soa
na boca de um funcionária do ministério completamente dife­
rente da que soa na boca de um vendedor de loja. Na Rússia
pré-revolucionária os membros do dero se diferenciavam pela

33 Ocorre como se as diferentes sociedades e as diferentes clas­
ses sociais propusessem a seus membros outros tantos sistemas diferen­
tes de indícios de diferenciação. Assim, enquanto em nossas sociedades
as práticas culturais devem a seu alto rendimento simbólico () ser o
meio de expressão por excelência da procura da diferença pela dife­
rença, esta pôde-se expressar também em outras épocas, em outros
domínios, o da religião, por exemplo: "Assim, se acontece que aque­
les que outrora eram simples crentes adotem a linguagem das pessoas
esclarecidas, é para se provar a eles mesmos e aos outros que
eles são de urna classe mais elevada, que eles se tornaram por sua
vez pessoas de certa maneira." É urna prova a mais de que a reli­
gião tornou-se negócio do povo. Para ser burguês é preciso não acre­
ditar. Esse homem que "olha com desprezo e corno que do alto ele
sua grandeza, esse pobre povo que assiste com respeito aos Santol Mil·
tériol", esse homem que "se acredita um personagem distinto porqu~

não fll2: como os outros inclinações, genuflexões, orações [.•• ] ao malmo
tempo que renega sua religião, estabelece uma distinção entre 11"118
chu.e. lociai., faz dc certa maneira uma declaração, para {."III· rl'­
conhecer .cm direitos de burguesia" (B. Groethuy••n, n,illillll,! d"
/'Esprit bllllrll(loi.! (ln 1'r(mec" I, L'Eglise rI la bOl~r,'oj,i" NRJI. Pllris,
1927. p. :1).
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pronúncia aspirante do g [ ... ], mesmo se falavam em geral
a língua literária mais pura; havia uma pronúncia particular­
mente "nobre" e uma pronúncia "comercial" do russo literário.
Uma oposição entre a pronúncia das cidades e a pronúncia dos
campos existe em todas as linguas, da mesma f.orma que entre
a pronúncia de pessoas de grande cultura e a pronúncia dos
ignorantes. Existe freqüentemente uma pronúncia "munda­
na" caracterizada por uma articulação displicente que é própria
dos dândis e dos esnobes de toda sorte. 34 "Vê-se que a dife­
renciação dos processos expressivos da lingua expressa a dife­
renciação social segundo uma lógica original. Decorre disso,
de um lado, que cada procedimento expressivo tira seu "valor"
apenas de sua posição no sistema dos pl'ocedimentos expressi.
vos tão bem que seria ingênuo imputar a talou qual, nele
mesmo e por ele mesmo, características tais como a IlvulJarl,.
dade" ou a "distinção": assim, como observa G'rIM G_ttt,
a tradição retórica "define SI flauras como ma.... di &lu
afastadas daquelaa que slo naturlll , ore=*ltI,w dr&it[ I I I ]

silnplel e comunl [,. I J 1m 011" _ àl fl-
1\11'11 (V1V1clàit, ftO ~ -4 ~" rui
leu II' 16 podl M'III'''' _ ftaun • uml
flaura • plrtl • ~ .' ,~.. • ú. 'X·
preutlel nlo.fllUridal iii , I .• •• modlEl.
cnçlo r.artleullr, qUI Ir::-. ·.,..te DI dlf, por
outro .do, 'lu. I' podtIn t:i..... roo!lll do ntvel
elevado traçOI conltlne", _'WíM. CI"' Troubel~ltOy
caracteriza a pronl1ncla mu· ~lpJldneIR", obser.
vando que a lln.,U,-.. II ......., 11.1 conloant•• e o ,.
uvulares slo proelllOl..........=:....1,1111 I' reconhece
um dandt"1I I ••lm __ .l~ .pn"l 101 ,rupos
Pf!vUqJ&do. uma .-dtI_ ..,. II di v!a, .m d•••
,.. ii ".tt~~I.' ú1" - .• ..,.!t1m.nte
d 1 . - II .1Ite1V" qUI o. mem·
hrol .. fidtI, ••11I"',. um. "ft, Incllnlçlo para
n úl1.tlntlllfto I '-If' um. "p,,"nelvlo clrllm.tlcl da rela·
,'no ,'um I nl1t\U'II" Lon., d. ClUI Glrell proprledadel selllm

34 N. /l, "l'lIlIhllllkny, ',I",i,,, ti, '''''"''//I,i_. KlInck.lack, Pa·
ris, [9~7. pp, ~I.~~,

311 G. Ol'nlllll', PI,um••""tI, r.rl., 10115, p. 209.
3(l [bid., p. ~~.

37 Cc. P. BOlIl'dlCII II A, f)1I J'I 11,1, VAmflur ri; l'Arl, /, mrui, II/
,1'IJ1l public, Ed. Millllit, PnI'lN. I!)(111.
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1a.ec:amOl'1te ligadas a certas condições econômicas e socIaIs,
portanto a certas situações existenciais,é preciso admitir que
I "po.1;Oes" homólogas na estrutura social correspondem con­
dutll .hnb61icas de estilos equivalentes.

De fato, à diferença do sistema lingüístico propriamente
dIto, os sistemas simbólicos que se podem chamar expressivos
(tomnnoo de Troubetzkoy a palavra pela qual ele caracteriza os
processos fonológicos que, "numa comunidade lingüística, ser·
vem para caracterizar um grupo determinado de sujeitos fa­
lnntes") 38 constituem sistemas hierarquizados, que se organi­
zam por referência a um termo fixo, quer as maneiras dis­
tintas do grupo cujo nível é mais elevado, quer ao contrário,
as maneiras comuns do grupo de nível inferior. 39 O princí­
pio dos sistemas expressivos não sendo senão a procura da di­
ferença ou, melhor, da distinção, no sentido de marca de di­
ferença que separa do comum por "um caráter de elegância,
de nobreza e de bom tom", como diz o Littré, compreende-se
que os grupos de status tendam a se distinguir uns dos outros
por oposições mais ou menos sutis e por conseguinte que os
grupos de nível mais elevado sejam também aqueles que rea­
lizam melhor o refinamento, quer se trate da linguagem, do
vestuário, quer, de maneira geral, de todo habitus.

A procura da diferença em matéria de linguagem pode
levar à pura e simples "bifurcação lingüística", as classes cultas
utilizando uma linguagem diferente das classes populares. 40

Mas a intenção de se distinguir se realiza talvez mais perfei­
tamente nos refinamentos levados à linguagem comum: no
Ceilão, a linguagem dos sacerdotes e dos chefes é abundante,
doce, elegante, cortês, como as pessoas que a usam e um ob­
servador nota o gosto dos habitantes pelos refinamentos esti­
lísticos, tanto mais admirados quanto mais artificiais. 41 Na
verdade, as maneiras mais procuradas não são sempre as mais
complexas e o jogo das oposições pode, no caso de certas es­
truturas sociais, conduzir os grupos de nível elevado a adotar

38 Ibid., p. 22.
189 "Fala-se de um rosto comum", diz Kant, "em oposição II. um

rosto distinto". (E. Kant, Anthropologie du point de vue praimatiquI,
Vrin Paris, 1964·, p. 147).

40 Rnlph Pieris, "Speech and Society: A Soeioioiical Approlldl
lo Lnnguage", American Sociological Review, XVI (19~1), pp. 499·
-505.

41 Loc. cit., p. 26.
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costumes os mais "simples" por uma espécie de dupla negação.
Assim, da mesma forma que o estilo simples da retórica clás­
sica não se define como tal a não ser por falta, isto é, por re­
ferência ao sistema de figuras, assim também, como observa
Troubetzkoy, os estilos expressivos podem-se distinguir tam·
bém tanto pela ênfase à função de apelo quanto pela sua re­
dução: "Compara-se por exemplo o discurso exageradamente
pleno de afetividade de uma senhora afetada e o discurso so­
lenemente fleumático de um velho e importante dignitário."
Assim também na nossa sociedade a preocupação em escapar
ao zelo ingênuo dos fotógrafos apaixonados que são recrutados
sobretudo nas classes médias pode levar os membros da classe
culta a expressar numa prática fotográfica bem semelhante na
aparência à das classes populares uma adesão reservada e de­
sabusada, às vezes afirmada como que por desprezo ou por
desafio, a uma atividade plena de vulgaridade em v1sta el. IUI
divulgação. Numa sociedade diferencillelaona.. dali: II ..
apenas. de dü.unclar do~=-.'m•.•..•.. ,. ;:'•.
renttmlntl, • l"G:':'~i. ' ..._........... ' .
p1ttUtl'~-

nprecl.o ..... • ell'" nlo
Nomente 01 prootllO' . , 01 1001 IIl"c1flcn-
mente e Intenc:lonalm.tI , .,r....r A l'Ollçlo NO-
cial, mu o conjunto dOI .. "". miamo Ilem que se
tenha que querer I 'Ib.r, I tr••m. 1<1. olhos dos
outros e sobretudo elol til. • ~, uma certa posição
na sociedade (a percep;lo di iii .1.1•• d. 'UA pr6pria
como da dos outro., lendo . . "".Nt.ural"). A
Iutonomilllçlo cio Alpecto .cont.Ite .. ft\&UI • tio
pnf.1tlmente relllhEad., moamo 1m ~ llllldad.. (. ,
'0'110" nlll locledadca tradlclon.l. qUi tu.. por prl..r

u "'In.andu "li apl'rArlo, (lltro.n prtltl,,~1a lI,arlr d. uma
~t'l vr_ II tuncan mltlrl&1 dn autnm6v.1 • .IU vale. atmbtUllD. Um J..
l{\Il11' tipo I, 1m' ••ampla, • um puro limbo!.. • multa Cllro. anda
/Iluito rApldo, nl., ot'I'IOI b,,'ant•• lurarl', • m\.llto 'rA,1I .to, I .m
rc:sU/IlO, (, r1lílnrnlnltlllnl. IlIóllI [, I ,l, O "I CV" cI.vl• .-, UIll 11'l1lru·
mcnto [... J, lllnl lllultol Idll,UI'a•• InttllOtuall II d.hlarlUtl lavar [..• ]
O "2 CV" se qurl'!l1. I!VI'II ti.. todn .Imbolo••1. I" tell'/1I1 Uni .Imbclo
ao inverso." (.J. F. Hrld, "t,llllltr.. rnu•••nu. u" ~lIl1·IlIllulo", 1,/1 NOIHI,I
Observateur, 2+ dr novl'luhl'U dI' 1GM).
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n ambigUidnde dns condutas), a ponto de que as ações mais
diretl1mcnte orientadas para fins - econÔmico~ sejam totalmente
desprovidas de funções simbólicas, Isso é particularmente ver­
dndciro, evidentemente, no que se refere aos atas de consumo
que, como Veblen mostrou, expressam sempre, ao menos se­
cundariamente, a posição social (ela própria dotada de um
valor determinado por oposição a outras posições) daqueles
que os efetuam, enquanto são características de um grupo de
status dado. Em outras palavras, se os processos expressivos
como atas subjetivamentee intencionalmente destinados a ex­
pressar a posição social se opõem aos atas objetivamente ex­
pressivos (isto é, a todos os atas sociais) no que eles veiculam
de significações no segundo grau, produtos de uma duplicação
expressiva das significações do primeiro grau que os atas so­
ciais devem necessariamente à posição na estrutura social da­
queles que os efetuam, passa-se gradualmente, pela acentuação
intencional (que pode chegar até a autonomização da função
expressiva), dos atas sociais mais comuns aos processos expres­
sivos e à procura da maximização do rendimento simbólico
dos processos expressivos que se observa por exemplo em
matéria de vestuário quando nos esforçamos, pela comparação
sistemática, para adquirir pelo menor custo o máximo po&sível
de valor simbólico. 43

Nem todas as classes sociais de todas as sociedades estão
igualmente disponíveis para o jogo da duplicação expressiva
das diferenças de situação e de posição, Observou-se com fre­
qUência que a opinião do indivíduo sobre sun posição 11n hie­
rarquia social c sobre a hierarquia das posições sociais, portanto
sobre os critérios de hicrarquiznção, é função dirctn dc sua
posição na hierarquia socin!. Assim, Davis c Gardncr notam
que os critérios de pertencimento de classe variam de uma
classe para outra, as classes inferi:ores se referindo sobretudo
ao dinheiro, as classes médias ao dinheiro e à moral, enquanto
as classes superiores enfatizam o nascimento e o estilo de

43 Bernard Barber e Lyle S. Lobel descrevem muito bem o
"shopping pattern", segundo o qual, com a ajuda das revistas, as mu­
lheres americanas se esforçam por obter pelo menor preço as roupuM
mais carregadas de valor simbólico, isto é, as mais altamente situadllM
na hierarquia dos valores da moda (d. B. Barber e Lyle S, Lohl'l.
"fashion in Women's Clothes and the American Social SyslC'm", Sod,,/
Fosees, XXXI, 1952, 124-131).

vida. 44 Decorre daí por exemplo que a hierarquia proposta
por Wamer com base em índices de estilo de vida e de pres­
tígio social expressa, como se notou muitas vezes, o ponto de
vista das classes superiores, mais atentas às distinções de status
que as classes médias e populares. 45 Essas observações con­
duzem a lembrar as condições de possibilidades económicas e
sociais da transmutação simbólica das diferençaseconâmicas e
sociais. Na verdade, as classes mais desfavorecidas do ponto
de vista econâmico nunca intervêm no jogo da divulgação e
da distinção, forma por excelência do jogo propriamente cul·
tural que se organiza objetivamente em relação a elas a não
ser a título de recusa ou, mais exatamente, de natureza. O
jogo das distinções simbólicas se faz pois nos limites estreitos
definidos pelas coerções econâmicas e permanece, por esse
fato, um jogo de privilegiados das sociedades privilegiadas que
se podem dar ao luxo de dissimular as oposições de fato, isto
é, de força, em oposições de sentido.

Tentar apreender as regras do jogo da divulgação e da
distinção, segundo as quais as classes sociais expressam as di­
ferençu de situação e de posição que as separam, não é redu­
lIir toei.. II dlferenç.. e meno'. ainda Q totalidade dessas dife­
ran~.., I eoml~r pilo II\Z "Plcto econ~mico, as distinções
"Imb~lI"lII, nla • tlmpo\1CC l'IáUllr II rlllçe•• de força a pUl'lIS
l'C."l.tç/'leM de ••",tldol • ..co1ht. .,Ineuar ,ltpllrlla",(m", com
f!tu hCllrllllcul ln prlgo di .a.. Ib.era,.." que deve nplll'ccct
como tltl, 14", p,,11I d...... IKlCI III llllc.' 1111""11 fl'cql'tClltc­
mente d'.lIp.rc.bldo 0\1 "', "",do 4 11cl'cehldo, muitas vc­
~c. deIxa dI IIpa1'lO'1' to.. iii.

Todo um I •.,.to da.• ~75.It~yII Iltlb.l,clm .nt.. H..... . ~
lltudo IltNtur.1 • ~III _.U, __ ..

.. AIII., DIYNLhrIItItI I. 01'''' .., li O...."". ",,'
.\'''''''', tllIl".," I~ .., fOI""'"-, .. , ".r. ,,11).7 ...h••tI.
pOI Itulh kll.II" k...,,,h.lu,,. u't:. 1m.,. AIt..",U~ ,.. MtitI'll lIra·
lilit'lIlll1u". 11111 ."".U. '" 111""1••" ,II"~ II, 141,

4ft ()1I~n\'II,I"IIII1. di "'''''''1 f"'"'1 'l"" I '.'"""1'11 IfI••111111'11111111
"51 i10H dI' \'Idll ii luIlIItIlHl""I11 'tlltl ""1 "III 11II1l•• II. IIIVIII. II. 1íI111'."·
CJuia MIIl'inl, 111111111 NIII'IIl,I."t.. 1IIIItIlflllll...tt1"nlll 11Ilm'fI 11".,1I1Vfllvldll, IIAmll
a. Arg(,!ia. IIl1dtl 11M II.. II'I'IIIIIIINIIIIII IIl'1ml\tIIh'1I1 /".lIm II.. 1111111"1",, mIl.
hrutal, de modo 'illl' 11M nllildllN NuIlJII'h'IIN " II IJ IIII \'111 .1.. IINII'lIltr"'II,.11I
se rderem lodoH, dlJ'~111 nU illllIl'l'IIUtl'III11, • nreh'lII 1ll'lIl1fllllh'11.
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significante, isto é, os atas e os procedimentos expressivos, e o
Idgnificndo, isto é, o sistema das posições de status, definidas
pdmorc.liulmcllte por sua oposição a outras posições de status;
fi lógica das relações simbólicas se impõe aos sujeitos como sis­
tema de regras absolutamente necessárias na sua ordem, irre­
dutívcis tanto às regras do jogo propriamente econômico quanto
às intenções particulares dos sujeitos: as relações sociais não
se reduzem nunca a relações entre subjetividade animadas pela
procura do prestígio ou qualquer outra "movivação", porque
elas são apenas relações entre condições e posições sociais que
se realizam segundo uma lógica predisposta a expressá-las e,
a esse título, têm mais realidade que os sujeitos que as habitam.
A autonomia que torna possível a instauração das relações
simbólicas ao mesmo tempo sistemáticas e necessárias é apenas
relativa: as relações de sentido que se estabelecem no interior
da margem restrita de variação deixada pelas condições de
existência apenas expressam, fazendo-as sofrer uma transfor­
mação sistemática, as relações de força: tratar-se-ia pois de es­
tabelecer como a estrutura das relações econômicas pode, de­
terminando as condições e as posições sociais dos sujeitos so­
ciais, determinar a estrutura de relações simbólicas que se orga­
nizam segundo uma lógica irredutível àquela das relações eco­
nômicas.

HIERARQUIAS NAS SOCIEDADES PRIMITIVAS
E ANTROPOLOGIA ECONóMICA *

MAURICE GoDELIER

Tradução de ROSA MARIA RIBEIRO DA SILVA

o INVENTÁRIO das formas de propriedade e de produção nas
sociedades primitivas ressalta mais do que nunca Sua diversi­
dade e complexidade. Nesses pontos a continuidade com I'
grandes obras do século XIX é arando, A lnt.rpretl~lo .Im·
plista, empobl'eeidll, di no;1o el. um llco=un1amo primitivo"
onde tudo • di toc1ot nIo 1ft • de MalI 0\1 ... XOYlllY.ky,
DlIdt 1.,.. MUI ...~!!;•.dhlpll' farm••
di proprlldiU __ 1M . _ditl II, qUI od.
mmar • Hl ....~ ~.. u." !o. IncllvfSull.'
11.1. lu••rla 'r:.hn,ntl .. III... um. fnrmll el, l'rtlPI'II"
l!llllt" l'llmum nlo ,.1._ '--,nt'. n.m 1"".II111 1111 1111110-
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til' leI. 1101 nfv,l. m.l. (IUnp'I'lIçAll dOM l'1I~'lId(lres
_. IlMrkult()rt'1 prlmltlval), ..,. '" IOndlçOe. ecnlt~Micl\s par­
lkulnt'el (malu•••ml"r~o.)'.~"~j.IO'DI (trnbnlhoB para
" nllldo, UI dali"') nu hl.t.... (NI....a d. POPUlllÇOCI ve11­
clda. a I'U vencednr) o O. tlltIItII • ..."lIdadl nl. loeie-
dadu prlmltiv•• formlm ..ntlo III MIUnow.ky 1

"11_.1' com.IPoltul lI d. ""I' di"" t refiram
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